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Aos nossos assinantes 
Prevenimos os nossos es- 

timados assinantes de que o 
próximo numero da «Alma 

Popular», que devia sair no 

dia 28 do corrente, fica para, 

a primeira semana de Janei- 

soal possa gosar uns dias ge. 

bem merecido descanso, ao 

cabo de um ano de fadiga, e 

passar o Natal em sossêgo. 
Até lã, pois. Antecipada- 

mente desejamos aos nossos 
prezados assinantes, colabo- 

radores e anunciantes um 

Natal feliz e um Ano Novo 

cheio de prosperidades. 
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No Mundo Contemporáneo 
  

vor A. FERREIRA DÁ SILVA 
£ 

tante a desunião, a malque 

  

Há dias, pessoa amiga, 

conversando comigo sôbre 

deficiências mentais da socie-. 

dade, disse-me: «Mas você, | dem, da indisciplina, 

  

género, &, talvez, demasiada- plemento! — da selvajaria 

mente expressivo 1...» 

Ocorrendo-me agora à me- grande percentagem de 
: i s + o ã 1 

môria essa observação, digo mens que não deveria ger 

eu:— Qual expressivo, qual comportada no quadro hon 

demasiadamente ex pres si-|Poso da humanidade, 

vo?... Aqui não há expres- 

são simplesmente factos fun- 

vença, tendo a afastá-los, a 

onda desbastadora da desor- 
da in- 

ro, a fim de qué o nosso pes- falando de deficiências dêste| correcção e—para maior com» 

Sim, da selvajaria. Há uma 
+ ho- 

mas 
num quadro negro de selva- 

'sões demasiadas; o que hã; BeDB.. -; 
É irritante que o homem 

| Apreensão de pinho | 

| Os fiscais da Federação dos| 

Vinicultores apreenderam,em | 

|trânzito, duas pipas de vinho 

"da última colheita, saidas da| 
adega do sr, Manuel da Sil- 
va Reis, da Mamarrosa, e 
destinadas a um comercian- 
te de llhavo. 
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7 A verdadeira im-| 
prensa tem o' direi-, 
to de reagir contra 
todas as tendências 
deletérias. E eu não 
chamo imprensa se- 
não áquela que tem 
o gentimento da sua; 
dignidade. 

      

damente veridicos, tais os 

que tenho apontado e apon- 

'to. Nada mais, Mas porven- 

VprR acham-se ainda poucos 
os desiquílibrios mentais e 
morais de verdugos que bro; 

tam dentre a humanidade? 

Então criem-se mais, se os 

que hã ainda forem poucos, 

  

dentro da sua raça não saiba | 

comportar-se como homem e, 

faça da crôsta terrestre, on- 

de habita, um verdadeiro 

açougue-onde todos os dias é 

abatida uma parte da socie- 

dade cravando-se-lhe a chou- 

pa na cabeça, sem dôr nem 

piedade. 
O ódio, no homem de mau 

    

Clemenceau. 

eee ===". 

de ie da melhor qualidade. Co- | 
mo, porém, faziam uma enorme 
concorrência à grande Moagem, 
pois vendiam a sua farinha por 

s um preço 17500 inferior ao dela 

EBSOLVEU o govêrno da 
República Francesa con- 

decorar um jornalista portu- 

quês. 

No imaculado peito do sr. 
Fernando de Sousa, director da; 
Voz, adversário da Democra- 
cia, regimen: de que a França 
tanto se orgulha, e um dos jor- 
malistas que maior campanha 
fez contra a partida dos solda- 
dos portugueses para os campos 
de batalha na mesma França! 

Senão é troça, parece-o. 
“Ba propósito: — Há um sé- 

culo, ai por 1836, deu-se um 
caso semelhante. Era tão gran- 
de a fúria em distribuir insi- 
gnias honoríficas que até: foi 
concedida a comenda de Cristo 
a um judeu! 

Isto levou Castilho a escre- 
ver o seguinte epigrama: 

«<Ai valha-me Jesus Cristo, 

Valha-me Cristo Jesus; 

Não vão pôr a Cruzrde Cristo 

Em quem pôs Cristo na Cruz!» 

UM MAU COSTUME 

[a (80 em Malhapão, da fregue- 
sia de Oia, tem-se verifica- 

do um velho, mas péssimo cos- 
tume, um tanto semelhante ao 
existente em algumas regiões da 

Africa. 
“Assim, quando se realiza um 

funeral, à família do morto, an- 
tes do saimento fúnebre, oferece 
aos que nele se encorporam pão 
e vinho em abundância—em tan- 
ta abundância que, de vez em 

quando, algum mais, devoto de 

ias fica completamente etiliza- 
Gar E 
Porém, no último entêrro que 

ali se efectuou, o do sr. José 

dos Santos Pereira, a família 

entendeu — e muito bem — aca- 

bar com tão feia usança. 
Mas, pelos modos, houve quem 

não gostasse do gesto e até ba- 

PARRCR Roça! 
     

     

  

    

  

  Dizer-se que em todo o 

mundo se vive bloqueado 

por uma corrente de dar. | mento com a velocidade do 
mo e cepticismo da pior fôr-) relâmpago, expedindo: logo o 

ça, que se respira uma atmos- | pajo mortal que vai despeda- 

fera pezada e grossa, um AT car as vitimas, inocentes ou 

viciadissimo, um ar corrom- cuipadas, dêsse mesmo ódio. 

ulmões empesta-| afirmo categoricamente que, 
ido, não há animal 

instintos, nasce, cresce e 

atinge o auge do desenvolvi- 

  

    

       

    

  

   
    

tambem, demasiadamente em- feroz, capaz de se equiparar 
pressivo? O que é, sim, é ser 4o homem, aquele homem-fera 

tudo isto, que aqui se apon- que, vagueando em todas as 
ta, lastimavelmente irrisó-| direcções da terra, procura 

rio. Isso, sim. | Imudar-lhe a côr com o san» 

Sem exagerar, pode afir- gue derramado das suas vi- 

mar-se convictamente que nós, timas. Ter-se-ia que inventar 

hoje vivemos, não num mun-| ainda um monstro especial- 

do d'homens, não num mun- mente terrivel e deformado 

dó socialmente humano, mas para se lhe poder equiparar 

sim num mundo de feras, de/nos seus pontos de malva- 

feras abomináveis (sempre dês. 

|aldeia) vendiam tambem o seu 

| aE, assim, a grande Moagem. 

aparte as excepções). Não há 

feras, ainda as mais terri- 

veis, que possam, mesmo de 

longe, sasemelhar-se às feras 

humanas, aquelas feras mil 

vezes selvagens que há por 

êsse mundo além, em todas 

as nações, desde a mais pe- 

quena à de maior enverga- 

idura, 

A sociedade não é, como 

deveria ser, um conjunto 

'mundial de povos unidos, 

bem relacionados, tendo a 

'unilos a aliança da ordem, 

'da disciplina e'da correcção, 
imas sim um conjunto mun- 

|idial de povos deploravelmen- 

e infernais que, 'contamina- 

  
dos até ao intimo dos ossos 

por um ódio irritante e sem 

| rival, procuram 'a cada ins- 

  

O TEMPO 

    

Teem sido: de verdadeiro in- 
verno os últimos dias, chovendo 

por vezes torrencialmente. Os 

campos estão já completamente 
alagados. 

Na terça-feira a ventania desa- 
brida derrubou parte do muro 
de vedação da quinta da sr.º D. 

Clara de Vasconcelos, aqui em 
frente à nossa tipografia, danifi- 
cou postes electricos e telefóni- 
cos, etc. a | 

Antolha-se-nos, pois, um in- 
verno rigoroso, com todo 0 seu 
cortejo de misérias. 

Deus super omnia. 

  

  = 
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rafustasse contra tão louvavel 

atitude. 

Naturalmente foram aqueles 

tradicionalistas para quem o 

' sentimento e a dôr se traduzem 
em algumas padas e uns tantos 
copos de vinhaça. 

o So 290 099.0/00:0 

diz-se, a propósito, o seguinte: 

“A Federação nada mais tem 

feito do que prejudicar os pe- 
quenos em benefício dos gran- 

des, que a estas horas se estão 

locupletando com lucros fabu- 

inhos de Tokay que, até agora, 
"|só' forneciam aos papas, reis e 

por acaso | pendurado um ter- | 

em cada saca de 75 quilos e os 
padeiros (principalmente os da| 

pão mais barato (Pernes e aldeias 
próximas, a 1870 o quilo; Torres 
Novas e Santarem, a 1890; etc.), 
todas elas foram asfixiadas e ti» 
veram de fechar, em troca de 
uma remuneração qualquer. 

ficou à vontade, senhora do cam- 
po e soberana absoluta da algi- 
beira do consumidor. Resulta- 
do? A farinha subiu e o pão su- 
biu, só descendo a possibilidade: 
de alimentação do maior. nú- 
mero. E aqui acaba a história. 

«Tem sido esta a obra da Fe- 
deração dos Produtores dos Tri- 
gos». 

PASSANDO Á HISTÓRIA... 

REFERE um telegrama de 
Budapeste que os proprie- 

tários da famosa região de vi- 

imperadores - aquele . excelente 
nectar com mais de 300 anos, 
resolveram, em virtude de irem, 
passando à história as monar-| 
quias, “exportar, exclusivamente | 
para os Estados Unidos da Amé-| 
rica do Norte, os seus velhos e 
famosos vinhos. 

Chamem-lhes tôlos!... 

REMATE CÓMICO) 
EntTRE pintores espanhóis :| 
— Pois meus caros, pintei há 

pouco-uma tábua de pinho, imi- 
tando mármore, com tanta per- 
feição que, deitando-se na água, 
vai ao fundo. 
— Isso não-é nada, diz outro. 

Cá estou-eu que, tendo uma vez 

  
mómetro no cavalete em que es- 

tava o, meu quadro «Vista das| 
regiões polares», o, mercúrio | 

desceu imediatamente: 20 graús, 

abaixo de zero. 
— Ora! Que é tudo isso, ca-   losos, à custa dos sacrifícios de 

nós todos. 
ríssimos? — volveu um terceiro. 
O retrato, que eu pintei, do mar- 

Elis pia 

Carta aveiro 

12 de Dezeembro de 1934 

  

Aquele eco aqui publicado 
no ultimo número dêste quin- 
zenário, intitulado Mortos... 
vivos, veio lembrar-me um ca- 
(so passado em 1912 ou 1913, 
a dois passos da cidade, num 
lugar da freguesia de Es- 
gueira, em que uma mulher, 
na ocasião de um parto, ten- 
do perdido os sentidos, e 
conservando-se nesse colapso 
durante horas, foi julgada 
morta. À criança salvou-se e 
ainda hoje é viva, mas a mãi 
foi enterrada, Um dia após 
êste caso alguem me disse: 
fulana morreu; e dias depois 
alguem, dando-me igual no- 
tícia, acrescentava: quando 
fulana estava no caixão, o seu 
rosto estava escarlate, e parece 
que na testa se lhe divisavam go- 
tas de suor. Muita yez'se tem 
dito que há, pessoas que se 
têm conservado em prostra- 
ção durante muitas horas, 
voltando por fim à vida. Se- 
ria aquele um dêsses casos, 
que só a ciência poderia ex- 
plicar ? 
— No dia 1 de Dezembro, 

com o fim de escolheren lu- 
gar propício à construção de 
um edifício para os correios, 
telêgratos e telefones, estive- 
ram nesta cidade tres enge- 
nheiros que, acompanhados 
dos srs. governador civil, 
presidente da Câmara e ou- 
tras entidades, acordaram em 
ser o melhor local aquele ali 
|no comêço da Avenida, con- 
tiguo ao prédio do sr. Alfre- 
do Esteves. 

Já hã tempos se falou no 
prédio onde está instalada a 
agência do Banco de Portu- 
gal, visto o prédio onde 
actualmente funcionam aque- 
las repartições ser em dema- 
sia acanhado para o movi- 
mento da cidade. 
Veremos se desta vez tem 

realidade a tão instante ne- 
cessidade de um edifício con- 
digno aos serviços dos cor- 
reios, telégrafos e telefones, 
em Aveiro. ; 

— Temos sido bem bafeja- 
dos com chuva e vento; no 
entanto, e apesar. de irmos 
em meiados de Dezembro, os 
frios não nos têm flagelado 
muito. Mas o que não se sabe 
é o que nos reservam os mê- 

ses de Janeiro e Feverciro e 
até Março às vezes nos caus- 
tica, embora traga já no ven- 
tre as primeiras seivas pri- 
maveris. 

— Afinal o sorteio de oito 
valiosos prêmios que uma re- 
vista intitulada «Movimento» 
promoveu (em proveito de 
quem?) e que devia fazer-se 
em Setembro, ainda até ago- 
ra se não realizou, nem de 
tal há notícia. 

uNos concelhos de Torres No-! quês de Vilamar, parece tão vi- FEDERAÇÃO DOS TRIGOS 
“O vas, Santarem, Alcanena e outros 

pARECE que os produtores| da região existiam algumas de- 

de trigo não estão satisfei-|zenas de pequenas fábricas de 

tos com a sua Federação. Na| moagem e azenhas, que farina- 

«Cidade», de 2 do corrente, vam trigo em grande quantida- 

  

vo... que é preciso fazer-lhe a 
barba dia sim dia não. 
pen sin a 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves.   (Correspondente). 

— mesmas» é ame 

Assinai 

Popular», 

e propagai a «Alma
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ALMA POPULAR 

A morte da guitarra 
  

Não nos importa saber 

Em ouvindo uma guitarra, 

Paro, tirando O chapéu: 

Não me importo de morrer, 

Se houver guitarras no Céu. 

Fernandes Gosta; 

de quando data O apareci- 

mento e uso da guitarra. No entanto sabe-se que a| 

guitarra em outros tempos entrou tanto nos salões 

doirados da velha nobreza, como no 

sórdido, e que só o piano, 

Portugal, fez com que se deixasse 

  

lupanar mais 

Pela Imprensa 
a em 

  

Entraram em novo ano de 

publicidade os nossos colegas 

«O Ilhavensc», de Ilhavo, é 

«A Voz do Povo», da Olivei- 

rinha, aos quais desejamos 
muitas prosperidades nesta 

época de crise para a peque- 

na imprensa. | 

  

TR ODRR À 
Relógios de bolso, parede e] 

despertadores, estojos para brin- 

Êste número foi visado pela Comissão 

de Censura. 

  

  

  

  

=H0RAO bai AS 
  

SE eo 

O TRABALHO 
A lei da criação, a lei universal 

  

  

após a sua introdução em |des, etc., etc., vendem-se na Re-| Resume-se em — Trabalho — o Bem oposto ao Mal! 

de ouvir menos | 

nas salas. Algumas testas coroadas não desdenhavam 

dedilhar as cordas prateadas da guitarra, e diz-se até 

que uma princeza espanhola, ao depois rainha, toca- 

va guitarra belamente e até se apaixonára pelo mes- 

tre. Tambem D. Carlos-— ainda principe rial — tocou 

guitarra, sendo seu 

João Maria dos Anjos. 
professor 0 afamado guitarrista | 

E quantos guitarristas tem criado Coimbra? João 

de Deus tocou guitarra e fazia versos que cantava ao 

som da banza. Hilário tambem tocou guitarra e can- 

tou. em fado seu, os seus belos improvisos. 

Tambem aqui em Aveiro se criaram bons tocado- 

res de guitarra, todos já 

não se juntam meia dúzia 

contam-se as belas serenatas no rio, nas soleiras de 

porta, pelas tamargueiras que bordavam as salinas e 

a estrada da Gafanha à Barra, em noites de espera a 

  

hoje desaparecidos. Hoje 

deles. Dos desaparecidos 

    

touros, quando ainda aí tinhamos, no Rossio, as pra- 

<as p'ra touradas. 

Se a introdução dos pianos nas salas delas afugen-| 

tou as guitarras, O fonógrafo e a | 

vieram dar o golpe de misericórdia nas guitarras. Até 

o fado, que era um atrib 

ceu. Já não se ouvem êsse 

sas melopeias de cicio amoroso. 

A guitarra foi noutros stempos a 

querida dos Portugueses. Se quando fomos a Aleácer-| 

Kibir a guitarra nos acompanhou, como se fôssemos 

à conquista dos aduares Africanos..., 

que o Hilário cantasse: 

Eu quero que o meu caixão 

Tenha uma fórma bizarra, 

A fórma dum coração, 

A fórma duma 

s cantos sentimentais, es- 

— ————eeee 

radiofonia quáse, 

uto da guitarra, ts Ré 

companheira | 

que admira 

lojoaria Neves. 

  

| 
Expediente | 

    

Pedimos aos nossos assinantes! 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu-| 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal. 

  

* 

Igualmente pedimos aos nos-| 

sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

  

e 

  

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

ve 

Consultas no Troviscal, até às 1 

horas, 

Depois das 12 no Escritório em 

Anadia. 

eee 

  

—0— ET e 

Engrandece a tua pá- 

tria sem praticares| 

nunca uma violênciaou   guitarra. 

E' por isso que eu prevejo a morte da guitarra. Já) 

por ai se não ouvem os seus trinados, os seus acor-| pos, quere se trate de 

des emudeceram. E se a guitarra morre é que 0 Sida 

morreu tambem. 

A fonografia e a radiofonia foram os coveiros da, 

guitarra? 

Aveiro, 1934. 

  

F. N. CORREIA. | 

  

Almeida Garret 

Fez no dia 9 do corrente 70 

anos que faleceu o brilhante 

escritor e grande patriota, 

que muito batalhou pela Li- 

berdade, Almeida Garret. 

e — O 
em esmas eee 

x 

| -—Sociedade — 
Moss x 

Após uma estada de alguns 

môses na sua casa de Bustos, 

retirou para Medelim (Beira 

Baixa), com sua filhinha, à 

sr2 D. Elisa Costa Mareira. || 

— Com sua esposa, retirou) 

tambem para Manaus (Brasil), 

depois de aqui se ter demorado | 

uma temporada, o nssso assi- 

mante, sr, António dos Reis 

Páscoa. | 

Desejamos-lhes uma feliz | 

viagem. 
— Para Lisboa e Canha, 

    

  

So 0000 90 2.0 

Quem perdeu? Contra as usinas 
  

Dentro da camionete que iaz a 

carreira entre Luso, Aveiro e 

Costa Nova, da Empreza de 

Transportes Mecânicos de Luso, 

apareceu um objecto de valor, 

que se acha no escritório da re- 

ferida Empreza à disposição da! 

pessoa que se apresente a dar as 

indicações concretas que lhe fo- 

rem exigidas. 

  

    

VAGA 

Pela colocação, na Tesou- 

raria da Fazenda Pública do 

concelho da Mealhada, do sr. 

José Monteiro da Cunha Jú- 

inior, que aqui exerceu o car- 

go de tesoúreiro com muita 

inteligência e saber, encon- 

tra-se vaga a Tesouraria do 

nosso concelho. De esperar é 

'que ali ocupe o seu lugar 

com a mesma distinção. 

respectivamente, partiram tam.) — ——— suma —— - 

bem os nossos assinantes, srs. 

Antero Nunes Miguel, da Sil-, 

veira; e Benjamim Marques de| 

Oliveira, desta vila, | 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswickr, vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

[Ja a tua obra de cida- 

  

umo injustiça, quere 

se trate de extrangei - 

nacionais. E' êste O, 

teu dever, que esta se- 

dão. 

Norton de Matos. 

— cv A 

O «Diário do Govêrno» 

publicou, há dias, O de- 

creto n.º 24:723, redigido 

nos seguintes termos :   
Artigo único — A partir 

de 1 de Janeiro de 1985 é 

proíbido, dentro das loca- 

lidades, o uso, em viatu- 

ras automóveis, de sinais 

acústicos, provocados por 

qualquer sistema de vácuo 

ou de ar comprimido, ou 

ainda de quaisquer outros, 

de som estridente, que 

originem os mesmos efei- 

tos. 
$ único — À transgres- 

são às disposições dêste 

artigo será punida com a 

multa de 50800, que cons- 

tituirá receita do Estado, 

nos termos do Código da 

Estrada. | 

    

!branquinhos que se estendiam na 

A esmola é um alívio e pode ser um vício; 
O trabalho é virtude, um santo sacrifício. 

E' luz que espanca a treva, é luz no lupanar, 

E' luz que regenera, é luz a cintilar! a 

Depressa foge o vício à vista do trabalho. 
Depressa o lavrador vai manejando o malho, 

Enquanto pelo ar a voz da cotovia 
Ressõa, cristalina, ao despontar o dia! 

Dái trabalho ao artista, ao servo, ao proletário, 

Que assim lhe dareis vida, e pão no seu armário, 

Deixando reflorir nos meigos corações 

As rosas da virtude, as gratas afeições. 

BOVE 
O Sapato de Tony 

Conto do Natal 

A. COUTINHO. 

  

O termómetro marcava 2 graus abriu-lhe os braços e pediu-lhe: 

negativos, Caía neve em peque-|  — Paizinho, logo põe aqui os 
ninos flocos, que o sol da tarde | meus sapatos, sim, para o Meni- 

irisava, fazendo a alegria do me- no Jesus me dar coisas lindas.E, 

nino António. À janela, sob os | encostando a cabecita no ombro 

olhares da mãi, a criança pedia | do pai, adormeceu sem comer 

para lhe darem aqueles farrapos |ao menos a primeira filhós. 

rua. E teimoso, abri A i 
batia na vidraça, Ei Beicinho Que Sonhos. DOvoaTamnNa Sb 
para chorar, Foi preciso aplicar- PR PR 
e ao agoites para se acomo- tora AO re 
ar e chorar de ver E ES a dade. Amuou | Manhazinha cedo, quando os 

ea mãi deixou-o só, se imei 5i + sentado no! primeiros arrebóis entravam pe- 
soalho, curtindo a perrice. Sen- ja janela do quarto a que uma 
tindo-se esfriar, pois lhe f altara | 4, frani : É 
E concndbo dama em ranjada cortina punha dú- 

8 mãi, Tony, como | bias claridades, a criança acor- 
diminuitivamente lhe c i emo anita, A Di dou na sua caminha e logo cha- 
que preparava à massa. para is [OU pela mãi para ir à cozinha 

filhós, e sentou-se perto do fo- Rr a, PINO Ro do 
gão, À tepidés que dêle se Et deixára. O pai trouxera-lhe um 

palhaço que movia os braços e 
Nava para o exterior. tocava pratos quando o premi 

— Maizinha, deixo logo os sa-'no peito. A mai, em aaa 
patnhas aqui aa fogão ou. à sêda, colocára-lhe nos sapatos fi- 

por as arara fe a |Inós e outras guloseimas; mas 
lê = or deixá-los aqui, fi-| de noite, o gato, que apanhára 

inho, O Menino Jesus desce ja porta mal fechada, fizera das 
pela chaminé e deixa logo as suas: os doces todos machuca- 
prendas se tu não tornares a | dos e mordidos jaziam espalha- 
chorar nem a bater nos vidros.| dos no pavimento; o palhaço to- 

— Pois não, eu já não sou [do estrangalhado. estava esten- 
mau, mas quero que me dês mui- | dido ao canto da lareira. 

tas filhós, sim, maizinha ? Tony chorou. A mãi, agarran- 
— Sim, amorzinho. Logo,quan- do o bichinho, aplicára-lhe boa 

do o pai vier, ceiamos e depois | dose de pancadas com o sapato 

comes muitas filhós. Mas não |de Tony. E o pai, para não vêr 

adormeças, não 2 [o filho em' alta grita, foi com- 

— Não, mãizinha, não! Mas prar-lhe novo brinquedo. 
está tanto frio!... Os' outros! É todas as vezes que Antoni- 
meninos tambem em suas casas nho apanhava a geito O gato, co- 
teem filhós? |medor das suas guloseimas e do 

— Nem todos, meu anjo, nem mos seu que o Menino depuzera 

      

todos. Sabe Deus quantos esta | Nos seus sapatos, corria-o à ver- 
noite passarão sem comer!... | gastada: 

— Porquê, maizinha ? | — E' bem feito, para não es- 

— Uns porque não têm pai, tragares as prendas que o Me- 

outros porque não têm mai, e| nino Jesus me quiz dar. 
muitos que, tendo pai e mainão | 1934. 
ganham para comer, filhinho. 

— E nós não podiamos dar- 
lhes da nossa ceia ? 

— Não, filho. Nós não sabe-! 
mos os: que são assim tão neces- 
sitados. | Alfaiataria Paris 

Ea a o continuava a 2... 
cair, é Tony, já sonolento, aque- úni 
cia-se ao fogão, em cima do ar Antônio Berne Cardoso 

já o azeite fervia na sertan para a | Elegânci be : 
insiia da massa das filhós. divisa pe om acabamento é a 

pai, que regressava dos sets | Ml à casa. — À sua obra 
afazeres, veio encontrar o Anto- | € O seu verdadeiro rêclâmo, 
ninho cabeceando; mas, vendo-o, OLIVEIRA DO BAIRRO 

Fernão Pires. 

ee o 

  

  

 



    

  

Em Arcos (Anadia) falece- 
ram no dia 4 do corrente os 
nossos amigos e bons cida-' 
dãos, srs. Albino Gonçalves 
de Amorim e Adriano Rodri- 
gues Cancela, respectivamen-. 
te inspector escolar e tesou- 
reiro da Câmara de Anadia, | 
ambos já aposentados. | 

Porque durante a vida fo-| 
ram cidadãos prestáveis, im- 
pondo-se à consideração do 
público, os seus funerais fo- 
ram imensamente concorri- 
dos e a sua morte geralmen- 
te sentida, 

à Alma Popular, que conta- 
va os extintos no número) 
dos seus dedicados assinan- 
tes, desde a sua fundação, 
apresenta às familias dori- 
das as mais sentidas condo- 
Iências. 

o e — 

  

Nas nações decaden- 

tes não são os homens 

inteligentes que fal- 

tam. Os homens de ca- 

racter é que não abun- 

dam. Esta é a conce-| 

pção que o povo in- 

Elês possúi acêrcado 

valor do homem, 

Paulo Doumer .   

    

F'oot-ball 

Como dissemos, deslocou-se no dia 2 à 
Sôsa, onde foi jogar com o grupo dali, o team 

representativo de Oliveira do Bairro, que 
venceu o grupo local, embora por pequena 
diferença. 

Os nossos rapazes vieram satisfeitos pelé 
maneira como - foram acolhidos e tratados, 
tanto pelos jogadorts como pela assistência. 
Assim compreende-se o «fost-ball», 

  

Correspondências 

Troviscal, 9. 

A morte é para quáse todos 
uma surpreza, acabando com os 
que vão e deixando comovidas 
saiidades aos que ficam. No dia 
29 de Novembro último baixou 
à terra o cadáver do cidadão 
Manuel José da Mota, do Vale 
da Marinha, lavrador, embora 
de humilde cultura, mas honra- 
do e honesto, e sempre pronto 
para a defesa da Liberdade. O 
entêrro, conforme o último de- 
sejo do morto, foi civil, tendo-se 
encorporado no cortejo muitas 
centenas de pessoas de todas as 
categorias sociais. 

Ao passar em frente à Assem- 
bleia Republicana de Beneficên- 
cia, Instrução e Recreio do Tro- 
viscal, de que O extinto era só- 
cio fundador, motivo porque es- 
ta se encontrava de bandeira a 
meia haste, por ordem do vogal 
da Direcção, sr. Migueis, O cor- 
tejo parou dois minutos em si- 
lêncio, como se em. posição de 
sentido, tendo êste em seguida 
colocado sob a urna, na sua es- 
treia, a bandeira da referida As- 
sembleia, continuando depois o 
cortejo silencioso até ao cemité- 

(rio do Troviscal,onde repousam 
| para sempre os restos mortais 
daquele que em vida foi apósto- Da Barra de Aveiro 

roca 

  

Em 6. 

Proveniente de Lisboa (chega- 
do em 23 de Novembro último), 
esteve fundeado durante 3 dias 
em frente dêste porto, e a pou- 
ca distância, o barco de guerra 
«5 de Outubro», trazendo a bor- 
do uma missão de engenheiros 
que vieram especialmente pro- 
<eder ao levantamento da planta | 
hidrográfica da costa, a qual ser-| 
virá de base para o estabeleci-| 
mento do projecto para o pro-| 
longamento dos molhes Norte,e| 
Sul, de que já por várias vezes] 
aqui temos falado. Espera-se que 
essas obras, de alta importância, | 
sejam adjudicadas no prazo má-| 
ximo de um ano, a fim de serem, 
executadas no seguimento das 
presentes. O mar, com uma cal- 
ma excepcional, prestou-se ma- 
ravilhosamente àqueles trabalhos. 

= Entrou em 27 e saiu em 29 
do mês último a fragata «S.º do 
Pilar», com carregamento de sal 
para o Porto. Apesar de, nessa 
data, estarem as águas em marés, 
quebradas, a barra encontrava-se 
com uma profundidade de 13 
pés, o que é bastante apreciavel. 

— Com os dias invernosos 
que presentemente tem feito, as 
ruas da Barra e as outras de- 
mais estão um verdadeiro cáos 
intranzitável. Quem anda a pé, 
só com botas bacalhoeiras se po- 
derá salvar, e quem andar de 
carro tem, ao fim do percurso, 
que lhe aplicar um banho geral, 
à fôrça de bomba, e, possivel- 
mente, substituir-lhe as molas. 

A Câmara de Ilhavo não liga 
menhuma a isto. A Barra clama, 
a Gafanha clama e, finalmente, 
clamam todos por obras que: 
lhes são imprescindiveis. Mas 
quem presta ouvidos? Ilhavo? 
Não, porque com isso não se in» 
«comoda, Barra e Gafanha, que 
infelizmente a Ilhavo pertencem, 
não merecem, da parte de quem 
sôbre isto exerce o mandato, 
qualquer consideração, a avaliar 
pelo desleixo que se vê. 

G. 

  

  

lo da Liberdade. 
Que descance em paz. 

C. 

  

Falta de espaço 

Continia a apoquentar- 
nos a falta de espaço, pelo 
que ficam para o próximo 
número muitos originais. 

  

Despedida 

Antônio Reis Páscoa e es-| 
posa, havendo-se auzentado 
repentinamente para Manaus 
(Brazil) e não se tendo des- 
pedido de todas as pessoas 
de suas relações, como era 
do seu desejo, devido à es- 
cassês de tempo, fazem-no 
por intermédio da «Alma Po- 
pular», pedindo a todos disso 
desculpa e oferecendo-lhes os 
seus limitados préstimos na-|. 
quela cidade, 

- Oliveira do Bairro, 5 de 
Dezembro de 1934, 

antônio Reis Páscoa. 

VIOLINO 
  

VENDE-SE um, da marca lo-|s€ aberta 
seph Guarnerius, Filius Andez, 
construido em S. Teresie (Cre- 
mone) em 1714, 

  

Árvores de Fruto 
Qualidades garantidas. Ven- 

de Alberto A. de Carvalho— 

Costa do Valado. 

  

— Imprimem-se, | “Cartões de visita com perfeição | 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 68000 | 
o cento, 

ALMA POPULAR 

Edital 
António Tavares d'Araujo| 

e Castro, Administrador | 
do Concelho de Oliveira 
do Bairro: 

AÇO saber que, terminan-, 
do no dia 31 do próximo 
mês de Dezembro, O pra-| 

zo para a entrega de requeri-, 
mentos pedindo licença para cul-| 
tura de arroz, no próximo ano, | 
assim como as declarações da, 
área mantida em cultura, confor-»| 
me determina o art. 1.º e seu 
8 único, do decreto n.º 20.596, | 
de 20-10-1931, por esta fórma fi- | 
cam avisados os cultivadores de, 
arroz para requererem as respe- 
ctivas licenças e fazer as compe- 
tentes declarações, directamente 
à Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas do Ministério da Agri- 
cultura, ou por intermédio da 

| Administração dêste concelho, 
| dentro do prazo legal. 

Os requerimentos devem ser 
feitos em papel selado, com as 
assinaturas devidamente reco-| 
nhecidas por notário, e sempre 
acompanhados de um sêlo fiscal 
da taxa de 2850, para ser apôs- 
to na licença a passar por aque- 

ila Direcção Geral. No caso de 
cada requerimento se referir a 
mais do que um arrozal, os sê- 
los serão tantos quantos os ar- 
rozais. 

As declarações de manutenção 
ou modificação da área cultivada 
por arrozal, e para os quais já 
os interessados possuam licença, 
são feitas em papel comum. 

Como a falta de licença é pu- 
nida com a multa de 100800 

| por hectare ou fracção e a falta | 
de declaração com a multa de| 
50800, tambem por hectare ou 
fracção, nos termos do art. 18.º 
do mencionado decreto, acho 
vantajoso vir dar a maior publi. 
cidade a estas disposições, para 
evitar que os orizicultores sejam 
multados por falta de licença. 

Oliveira do Bairro, 12 de No- 
vembro de 1934, E eu, Bernardo 
Alves de Seabra, Chefe da Se-| 

|cretaria da Câmara, o subscrevo. 

  

O Administrador do Concelho, 

Antônio Tavares dAroujo e 
Castro. 

  

NOVA 

Oficina de Ferrador | 

Antônio Alberto da Rosa & Filhos 
Da Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

  

FERRADOR E CASTRADOR 

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior dé Me- 

| dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do 
| Bairro uma nova oficina de fer-| 
|rador, na antiga casa de ferra-| 
dor, próximo da residência do 

  

3 

Fibro-Cimento LUSALITE | 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

  

e ( Para telhados e quaisquer ou- Bm chapas onduladas, ç Ra one 

Para tabiques, tétos, lambris, 
e outras variadíssimas apli- 

cações. 
Em chapas lisas... 

Para toda a espécie de cana- 
lizações, com diametros desde 

50 a 400 mym. 

( 
( 
( 

Ç 
Em tubos. .......( 

( 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €,* 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OIÃ, tem em de- 
pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 
mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 
dores. ) 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 
nheiro. 

    
À. e. 
  

  

Quinta em Oliveira do Bairro 

Alinda não está vendida a Quinta do Vale 
do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 

'n.º 40, que há mêses andou aniúnciada neste 
jornal. 

Resolpeu-se pendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 

Bairro, ao Ex.» Senhor António Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário-—-Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. 

  

8 VINBO MOSCATEL 

É, S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

   
  

Agência d'O Primeiro de Janeiro | Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 

  

  isr. dr. Costa. Esta encontra- 

feiras e aos domingos. até ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com 
perfeição e a preços rasoaveis. 

| 
| 

    

| 
| 

Grafonola 

VENDE-SE, em estado de no- 
va, com uma linda colecção de 
discos, em boas condições. 
Quem pretender comprar, di- 

rija-se a esta redacção. 

todas as quartas-  Dão-se todos os esclarecimentos 

quantidades. 

ER a 

REPOIOARIMINENES Miguel de França Martins 
ADVOGADOS 

  

Com escritório em frente dos 

rações e encarregam-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas—Quartas-feiras, das 
11 às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

| Livros escolares ! eo aíoresino, e junto à 
1* E 2.º CLASSES 

Descontos para certas 

  

O depositário : 

António S. Barata 
Oliveira do Bairro 

  

filma de primeiro leite 

Muito saudável, oferece-se. 
Falar na Rua Gustavo Pinto Bas- 
to, n.º 5 — AVEIRO.
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NIM IC IC ISISS SeSENCIONEIEIESCSENEIEDE | 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 

E” impossipel que não haja algum que 

lhe interesse. 

RR III SEICICICIILICICICICIÇAS 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena | 

ditado 
fmeida Ribeiro | 

Advogados em Agueda | 

| Encarregam-se de todos os | 

serviços na comarca de; Anadia! | 

onde dão consultas ás segundas | 

e quintas-feiras. 
Escritório junto á Casa Espa- 

  
nhola, o Chiadinho. 

    

  

  

   

    

  

Oficina de Marcenaria é Torneio (===. 

| (FUNDADA EM 1916) “e | “Alm Popular, 
DotE AS AN e = 

| António dos Santos Silna Assinaturas 
| + ê 4 Por ano — Pagamento adiantado 

| NESTA oficina executa-se toda a qualidade de a HROE Bring Ui LieS dU 1450 : 

a e mobílias, por mais luxuosas e dificeis que Sejam. 'e » Possessões port; e Espanha” 45800 

º Especialidade em- trabalhos de tôrno 6 ad ao 

Máxima perfeição e rapidês ê me 4 

ç PREÇOS DE CONCORRENCIA 1) fa não A o PES A so 
epetições «us vs 

  

Rua das parcas— AVEIRO 
Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de ? 

desconto. |   
  

  

A+ 
E NCIE IE SESC IE 26 SCSCIR IE 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

  

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôórras de vinho e sarro sem pri- 

| Meiro O consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

exe s6 stat aee seaçs     
  

RNICIICIC IICA IS ERIC I ICI IED 

Farmácia Central 
OA, 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

boa, Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

Massa Fosjórica AIRUG (Fulminante) 

Para a destruição dos ratos e ratazanas. 

Encomenda feita pelo SE. José Nunes Coelho, E 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos, 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas € dos ratos. 

Descontos vantajoso os revendedores 
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OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
mMamarrosa 

  

“Contratam-se jazigos e capelas, 

. Confeccionam-se mausoleus, campas, 

«para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito |, 

a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

tanto grandes como pe- 
tumulos e estatuas 

e 
esto, Trabalhos = 
BE Mipográficos E 
& = EM = ei 

TODOS 08 GÊNEROS 
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Carimbos de borracha ae 
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Eé| Execulam-se
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TIP. POPULAR 
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Oliveira do Bairro 
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Serração, Carpintaria e Moagem 
DE Alberto Denriques 

(Casa fundada em 1916) 

Mourisca do Vonga 

  

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 

“Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 

dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 

como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
metia 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 

e bom agabamento, a preços sem competência 

  

  

MICICILICIICICILICIIO 3E30 IL ICSI CIC ISIS 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geral IT A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Olipeira do Bairro 

ER ICICICICIÇIE ME AESCI RRNIICIICICISIICI 

SANTOS: DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Friblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

  

  

  

  

  
  

  
  

  

(Manuel Seabra de Morais, residente   
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« CEREREPITO 
ANTÓNIO VIGENTE 

  

em Oliveira do Bairro;na qualidade de empregado 

comercial, previne os seus estimados amigos de 

que, sempre que precisem de confrontar preços 

ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or-   
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 

e sextas-feiras, das, 10 ás 12 

horas. 
Residência e consultório em 

Troviscal. 

    

EXONONONONDA 
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aee oe ae Sede se ae acae de seseoesereseseee mese Guias de depósito 
7” |Para ajudantes de postos do 

- IRegisto Civil, vendem-se na 

[Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral. 
a 

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 

o; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

Popular». 

EXONROROLXOROS | 

denem por um simples postal, que êle se fará 

|| acompanhar dos seus mostruários, como seja. vi- 

| nhos licorosos e seus derivados, as atamadas 

| prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 

Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha |     Grande. 

  
  
  

Ampliações, 
reproduções 

a ra 

Todos os trabalhos 
fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO: 

Oliveira do Bairro 
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